Aula- Ciência Política- 22/04/09

MAQUIAVEL

Maquiavel (1469- 1527)- Florença (onde a “situação feudal” ainda prevalecia).


Na tradição filosófica cristã Maquiavel é considerado maldito, pois ele faz uma obra que vai radicalizar a visão cristã, principalmente quanto à separação entre Ciência Política e Religião.
Na Idade Média, Política e Religião era uma coisa só, pelo poder da igreja católica, o que, no caso da Itália, não acabou no século XII (fim da Idade Média).

Obras dele:

· O Príncipe (1512-1513)

· Os Discursos sobre a primeira década de Tito Lívio (1513-1519)


* Tito Lívio vive na época do primeiro Imperador, Augusto César (Tirano). Ele foi escolhido como mentor do filho do Imperador.


No caso destas duas obras, com a mesma facilidade que tendemos a relacionar “ O Príncipe” com a Tirania, relacionamos “Tito Lívio” à Democracia; mesmo sendo criados pela mesma cabeça, no mesmo momento.


Para entendermos com clareza e atualidade “O Príncipe” de Maquiavel, é necessário que onde estiver “Príncipe” substituamos por “Estado”, pois se deixarmos os conceitos cristãos de lado ao ler a obra, perceberemos a realidade de sobrevivência de um soberano único – o Estado.


Em Maquiavel, como em vários outros autores, existe a necessidade de interpretar; o problema é quando só enxergamos as coisas ruins, como acontece com Maquiavel, em que coisas boas não se falaram e não se fala.


Premissa 1: “Política não é Ética Cristã, Política é uma Ciência.”


Maquiavel diz que na governabilidade, o que é errado para a ética cristã não é necessariamente errado para a política. Não se pode falar ou questionar que Maquiavel é antiético porque esse questionamento não tem relevância a Ciência. Portanto, assim ele expressa que: “O poder dos homens não tem haver com a Igreja.”


Maquiavel cria a autonomia, a liberdade para que os políticos, governantes, negociem, façam alianças sem que a Igreja influencie. Ele inaugura o chamado ESTADO LAICO. Motivo pelo qual é “perseguido” pela Igreja. Maquiavel queria um país unificado. Daí o sentido maior da obra “O Príncipe”.


 Tratado de Latrão- 1929- Criado o Estado do Vaticano. O Problema é que a Igreja não reconhecia a Itália como um Estado unificado até o tratado que ocorre em 1929.


Premissa 2: “Democracia é negociação, se não for negociação é Tirania”.


O Tirano é aquele que não precisa da Democracia para promover o pensamento dele. Aquele que não é questionado não é Democrático.

Gramsci, político, filósofo e cientista Político que foi preso pelo fascismo em 1940, dizia que Maquiavel deveria ser usado para entender o estado moderno e sua necessidade de alianças e negociações partidárias..


Podemos entender que “O Príncipe” é uma metáfora de Maquiavel contra a organização política da época. Maquiavel questionava que a Igreja se “escondia” atrás dos valores éticos cristãos, porém não evitava com esses argumentos as corrupções, a prevaricação, o assassinato. Maquiavel escreveu uma metáfora, pois parece que escreve a favor da Tirania, mas também pode ser entendido como se proteger contra ela. Existe esta visão comum em muitos autores. O Livro “O Príncipe” não é só uma obra política e sim literária, observando a sua beleza na composição.
Premissa 3: “ Os Fins justificam os Meios.”

Quando Maquiavel fala dos fins, não é qualquer fim! Refere-se ao que for melhor para a Nação, para o Povo; não é ódio, não é corrupção, é FELICIDADE, PAZ, BEM ESTAR.


“Nem o medo do Além, nem o medo dos Tiranos, mas a Democracia que está na obra sobre “Tito Lívio”. Ou seja, se para esse fim o governante, o político tiver que passar por cima de conceitos éticos cristãos, precisa fazê-lo.


A política de Maquiavel é contingencial, circunstancial, produto de forças políticas e sociais que se enfrentam na arena do espaço público.

As Ditaduras, sejam elas de que tipo for, se fortalecem na pobreza, recessão, fraqueza, desordem de todo o tipo. A tirania não tem força quando o povo está feliz, quando reina a paz e o bem-estar. Por isso é preferível fazer o que for necessário para manter a paz e o bem-estar do povo, negociando, fazendo alianças, construindo participação partidária, do que seguir uma ética religiosa que não busca isto no plano social mais imediato, preocupando-se apenas com o plano transcendental.

Este é o sentido maior do sentido dos “fins que justificam os meios”.

Exemplos de política pragmática onde os fins do Estado justificaram os meios:

Em relação ao Brasil, mesmo sendo República, fatos infelizes ocorreram:


1- Na passagem do Império para a República: os que se dizem liberais são os mais conservadores e vice- versa.


2- Dizimou-se a população do Paraguai na Guerra (mulheres, velhos e crianças).


3- Matou-se todos os revoltosos na insurreição de Canudos.

De qualquer forma, o Estado Brasileiro é um Estado Laico, conforme Maquiavel preconizava.

